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RESUMO: Na contemporaneidade, são exigidas cada vez mais competências, como a resolução de problemas, tomada de decisões, capacidade de pensar criticamente, reflexão e autonomia. Neste contexto, consideramos a promoção do Pensamento Crítico como o principal precursor destas e outras capacidades, pois, coloca em xeque o modo como são utilizadas diferentes estratégias de ensino, bem como são estabelecidos os programas de formação de professores em Ciências. Pensando nisso, realizamos uma análise documental em 24 trabalhos acadêmicos disponíveis em repositórios brasileiros, analisando os autores que conceituam o PC citados nestes. Percebemos, que grande parte dos trabalhos acadêmicos analisados se baseiam no conceito base de PC, que adotamos com ideal para promoção do PC, além de identificar que a maioria das produções brasileiras adotam os conceitos portugueses e fazem pouca menção ao referencial brasileiro.
PALAVRAS-CHAVE: Pensamento Crítico; Formação de professores; Ensino de Ciências.

1 INTRODUÇÃO
Diante do contexto de nossa sociedade contemporânea, na qual se faz presente uma grande variedade de informações disponíveis, o conhecimento está em constante avanços e com isso, reformulações, ocasionadas principalmente pelo uso da tecnologia que se faz cada vez mais frequente, modificando rotineiramente o percurso do conhecimento (VIEIRA, 2000). Com isso, destacamos a necessidade e importância de se fazer presente no ensino de Ciências não apenas o conhecimento científico, mas também o desenvolvimento de capacidades de Pensamento Crítico (PC) nos alunos, sendo esta uma estratégia para o desenvolvimento de outras habilidades, que auxiliam os mesmos a tornaram-se sujeitos esclarecidos cientificamente, para assim, compreender seu papel diante da sociedade e atuar nela com autonomia.

Compreendendo o PC dentro da perspectiva de Ennis (1985, p.46) que corresponde a: “uma forma de pensamento racional, reflexivo, focado no decidir aquilo em que acreditar ou fazer”, ressaltamos ainda, que o ensino em Ciências baseado na promoção do PC vem ganhando cada vez mais destaque dentre as demais áreas do conhecimento, tanto por educadores quanto por pesquisadores da área (VIEIRA, 2000), tendo em vista que o conhecimento científico e a capacidade de pensamento adquire cada vez mais apelos, por formar cidadãos mais ativos, críticos e participativos na sociedade (GONÇALVES; VIEIRA, 2015), porém em contexto brasileiro, pouco se tem estudado sobre o assunto.

Diante deste contexto, que nos remete a necessidade de mudança no ensino de Ciências, principalmente no Brasil, o Ministério da Educação (MEC), através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN - Lei Nº. 9394/96), potencializou as competências que devem ser desenvolvidas na área de Ciências da Natureza e Suas tecnologias (CNT) no Ensino Médio, frisando: “ o aprimoramento do educando como ser humano, sua formação ética, desenvolvimento de sua autonomia intelectual e de seu pensamento crítico, sua preparação para o mundo do trabalho e o desenvolvimento de competências para continuar seu aprendizado” (BRASIL, 1996, p. 7 Art. 35 apud BRASIL, 2000, p 18 [grifos nossos]), apontando com isso a necessidade de uma reorganização na Educação Básica, com o objetivo de oferecer aos indivíduos um ensino mais sólido e efetivo, que auxilie os mesmos na compreensão histórica e social, visando uma educação mais abrangente.

Com isso, compreendemos que a escola, junto aos professores, devem instigar a autonomia e criatividade dos alunos, através de atividades que desenvolvem a capacidade de pensamento crítico, como debates, resolução de problemas, questionamentos e atividades experimentais, para que assim os mesmos se sintam estimulados e confiantes em questionar, refletir, criticar, pesquisar e buscar por novas informações, construindo e reconstruindo assim novos e significativos conhecimentos.

Contudo, ainda temos difundido dentro das escolas um ensino tradicionalista e desmotivador, atrelado principalmente ao uso ainda expressivo do livro didático como única ferramenta de ensino, em que a aprendizagem não passa de uma simples memorização momentânea de informações, indicando que o ensino ainda consiste na transmissão e recepção de conhecimentos. Nesta perspectiva de ensino tradicional, o professor é o transmissor e o aluno um simples receptor, gerando a visão de que o conhecimento é imutável e inquestionável, sem desenvolver assim a autonomia dos alunos, fazendo com que a sala de aula seja um local sem espaço para questionamentos, reflexões, troca de saberes e por consequência, sem espaço para a aprendizagem realmente efetiva dos estudantes.

Diante deste contexto, podemos dizer que apesar de importante, o uso PC no ensino ainda é pouco corriqueiro nas escolas, sendo que acreditamos que um fator determinante para esta realidade está na falta da inserção de estratégias e atividades que fomentam o desenvolvimento de PC durante formação dos docentes, além da falta de uma formação continuada para os mesmos, principalmente dentro da perspectiva investigação-ação crítica, defendida por Güllich (2013) que fomenta o desenvolvimento de um professor investigador e reflexivo, que tenha percepção da importância de investigar, sua própria prática docente de modo crítico, possibilitando com isso alterá-la quando necessário.

Neste caminho, concordamos com Vieira (2000, p.16) quando o mesmo afirma que: “o professor só poderá apelar para a manifestação, a utilização e o desenvolvimento das capacidades do Pensamento Crítico dos alunos, se ele próprio manifestar e utilizar estas capacidades”. Percebemos com isso, a urgente necessidade de repensar, reformular e transformar processos de formação inicial e continuada dos professores, de modo discutir estratégias de ensino com vistas à promoção do PC, discutindo também sua importância no contexto escolar e social do sujeito, possibilitando o desenvolvimento de atividades que promovam a criticidade do aluno nas salas de aula de Ciências.

Considerando o exposto até o momento, acreditamos e ressaltamos que a discussão em torno da inserção do PC por meio das diferentes estratégias de ensino deve ser valorizada e desenvolvida, principalmente em contexto brasileiro, em que pouco se tem estudado e investido na promoção do pensamento crítico nas escolas, especialmente no ensino de Ciências. Desta forma, o presente estudo tem como objetivo analisar trabalhos acadêmicos produzidos na área de educação em ciências, para verificar como e se os mesmos desenvolvem estratégias de promoção do PC no ensino de Ciências.

2 METODOLOGIA
A presente pesquisa em Ensino de Ciências apresenta uma abordagem qualitativa (LÜDKE, ANDRÉ, 2001), através de uma análise do tipo documental, realizada a partir de uma revisão da literatura em trabalhos acadêmicos brasileiros disponíveis em meio eletrônico em quatro repositórios, a saber: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Banco de Teses da CAPES, Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e Google Acadêmico, buscando verificar no contexto dos mesmos: títulos, resumos, referências e palavras-chave com indícios da promoção do PC em Ciências.

Realizamos a análise temática dos trabalhos acadêmicos encontrados nos respectivos repositórios, sendo que para isso, identificamos e classificamos os trabalhos acadêmicos, sistematizando-os em forma de quadro-síntese (Quadro 1), que busca apresentar os trabalhos publicados e selecionados de acordo com as seguintes informações: 1-Trabalho e ano da produção; 2- Enfoque da pesquisa presente no trabalho, categorizadas como ensino, formação de professores ou teorização; 3- Autores em que os trabalhos se baseiam para formular o conceito de PC e 4-Instituição e local de derivaram os trabalhos. Além das informações contidas no Quadro 1 foram identificados: i) os autores da produção; ii) o nível de ensino; iii) o tipo de pesquisa; iv) a publicação do trabalho acadêmico .

Para realizarmos a análise central sobre o PC presente nos trabalhos acadêmicos, utilizamos o conceito de Tenreiro-Vieira e Vieira(2001) e Tenreiro Vieira (2000), sob influência de Ennis (1987) que tem o conceito de PC como: “uma forma de pensamento racional, reflexivo, focado no decidir aquilo em que acreditar ou fazer”, porém com um viés mais prático, acrescentado a este que o PC é: “um pensamento voltado para a resolução em direção à ação, ou seja, é uma atividade prática”(TENREIRO-VIEIRA e VIEIRA 2000, p. 27[tradução própria]). Para tanto, nos utilizamos da análise temática dos conteúdos dos trabalhos acadêmicos, que desenvolvida seguinte três etapas básicas: pré-análise, exploração do material e o tratamento dos resultados e interpretação, como explicitam Ludke e André (2001).

As questões éticas de pesquisa foram respeitadas, uma vez que foram analisados trabalhos acadêmicos selecionados em sites de domínio público na Web 2.0.

3 RESULTADOS

O conjunto de trabalhos acadêmicos coletados e analisados, em sua totalidade apresentam estratégias e metodologias para observação e promoção da capacidade do PC. O quadro 1 expõe uma sistematização dos resultados encontrados nos repositórios brasileiros, indicando um significativo número de trabalhos, visto que o país ainda não se destaca como referência em pesquisas nessa área.


Dos dados apresentados no quadro 1, foram coletadas algumas informações adicionais, a saber: i) nível de ensino; ii) o tipo de pesquisa; iii) a publicação do trabalho acadêmico. Tais informações, auxiliam na compreensão do contexto de publicação/produção dos trabalhos, revelando por exemplo, que o PC é difundido com mais frequência, no ensino fundamental (9:23), seguido do ensino médio (5:23), ensino inicial (1:23) e ensino superior (2:23), além de (6:23) trabalhos mais voltados a formação de professores e teorização, que não apresentam o nível de ensino. Sabe-se também, o tipo de pesquisa realizada nos trabalhos, sendo a maioria, dissertações de mestrado (11:23), seguida de artigos (8:23) e tese de doutorado (4:23). 

Além, disso a análise nos permitiu identificar o local e instituição da publicação dos trabalhos acadêmicos, possibilitando saber que a maioria deles, derivam de São Paulo (9:23), da instituição Pontifícia Universidade Católica - PUC, na proporção de (5:10), da Universidade Estadual Paulista - UNESP (1:10), Universidade de São Paulo - USP (2:10), da Universidade Federal de São Carlos - UFSCAR (1:10), seguidos de Portugal que apresenta uma proporção de (7:23) trabalhos, sendo estes da Universidade de Aveiro -UA (5:7), Universidade Nova de Lisboa (1:7) e Escola Superior de Educação Jean Piaget - ESEJP (1:7).
Quadro 1- Trabalhos acadêmicos sobre Pensamento Crítico
	Título
	Ano
	Enfoque
	Conceito

PC
	Instituição

Estado/país

	Estudo do desenvolvimento de competências críticas e reflexivas a partir de uma Unidade de Aprendizagem em aulas de Matemática.
	2009


	Ensino de Matemática
	Vieira e Viera (2000)

Ennis (1985)
	PUC – RS: 

RS/Brasil

	O desenvolvimento moral em aulas de Ciências: explorando uma interface de contribuições.
	2011
	Ensino de Ciências
	(SIMMONS; ZEIDLER, 2003

Salder; Zeidler (2003).
	.UNESP.

SP/Brasil

	Um computador por aluno: trajetórias da pesquisa e do pensamento crítico discente na escola.
	2011
	Ensino
	Facione (2000) e Donovan (1999); Kuhn (1991); Gilster (1997) 
	UFPE

PE/Brasil

	Contribuições dos objetos de aprendizagem, no ensino de física, para o desenvolvimento do pensamento crítico e da aprendizagem significativa.
	2011
	Ensino de Ciências
	Ennis 1985; Jonassen 1996/ Bloom 1956; Sendag e Odabasi 2009; kaya 1997; Schon 2000; Summer 1940;

Mandernac et al 2009
	UFRGS.

RS/Brasil

	Uma proposta de modelo de aprendizagem problematizadora no ensino de engenharia de produção com foco no desenvolvimento do pensamento crítico.
	2012
	Teorização
	Paul (1994) Guven, Kurun (2006) Serin et al (2010)
	USP

SP/Brasil

	A publicação primária em saúde ambiental como recurso didático para educação científica no ensino médio
	2014
	Ensino de Ciências
	Janik-Buckner (1997); Levine (2001)
	USP

SP/Brasil

	Infografia na educação: contribuições para o pensar crítico e criativo
	2012
	Teorização
	Paulo Freire (1987); Marco Antonio Moreira (2010); Terezinha Rios (1998)
	PUC-SP

SP/Brasil

	O ensino de ciências nos anos iniciais do ensino fundamental: ressignificando a formação de professores
	2014
	Formação de professores

	Gandin et al (2011)
	UFRGS
Brasil/ RS

	Formação continua: caminhos e descaminhos
	2007
	Formação de professores
	Brookfield (1987), Freire (1970), Giroux (1997), Morales (1998)
	PUC-SP

SP/Brasil

	Formação docente-reflexões sobre o desenvolvimento profissional e pessoal do professor e sua prática pedagógica
	2007
	Formação de professores
	Nóvoa (2007, 1995, 1992),  Mizukami(2002, Schön (2000, 1992), García 1999), Zeichner (1993), Pérez-Gomes (1992)
	PUC-SP
SP/Brasil

	A formação cultural e os temas transversais: um estudo de caso a partir da teoria crítica da sociedade.
	2003
	Formação de professores
	Adorno (1996)
	 ‎UFSCAR 

SP/Brasil

	Sobre as relações de autoridade e poder na docência: Contextos (des)autorizados pela formação
	2011
	Formação de professores
	Adorno (1992)
	UFG

GO/ Brasil

	O trabalho docente e a formação do individuo: limites e potencialidade do ensino de artes
	2013
	Formação de professores
	Adorno
	PUC-SP

SP/Brasil

	Contribuições dos objetos de aprendizagem para ensejar o desenvolvimento do pensamento crítico nos estudantes nas aulas de Física
	2015
	Ensino de Ciências
	Halpern 1999 Ennis 1985; Ennis 1985; Mandernach et al., 2009.
	UNIFRA e UFRGS

RS/Brasil

	Pesquisa na escola: que espaço é esse? O do conteúdo ou o do pensamento crítico?
	2008
	Formação e
ensino
	Fisher (2001/2005); Kemmis (1987).


	PUC-SP

Brasil/ BH

	Educação em ciências para uma articulação ciência, tecnologia, sociedade e pensamento crítico. Um programa de formação de professores
	2006
	Formação de professores
	Ennis 1987; Tenreiro Vieira 2000; Tenreiro Vieira e Vieira 2001
	UA

Por

	Formação em pensamento crítico de professores de ciências: impacte nas práticas de sala de aula e no nível de pensamento crítico dos alunos.
	2004
	Formação de professores e ensino de Ciências
	Ennis 1985; Halpern 1996; Hare 1999
	UA

Por

	O trabalho laboratorial na educação em ciências do ensino básico na perspectiva da promoção do pensamento crítico
	2005
	Formação de professores e ensino de Ciências
	Ennis; Tenreiro Vieira 2000
	UA.

Por

	Produção e avaliação de actividades de aprendizagem de ciências para promover o pensamento crítico dos alunos
	2015
	Formação de professores e ensino de Ciências
	Ennis
	ESEJP

Por

	A Promoção do Pensamento Reflexivo dos Professores no Contexto de um Programa de Formação Contínua
	2010
	Formação de professores
	Ennis 1956; Tenreiro Vieira 2003-2005
	UA

Por

	O trabalho experimental em Biologia: contributos para o desenvolvimento do pensamento crítico em alunos do 10º ano de escolaridade
	2005
	Formação de professores e ensino de Ciências
	Ennis 1987
	UNL

Lisboa/ POR

	Pensamento crítico, enfoque educacional CTS e o ensino de química
	2007
	Ensino de Ciências
	Freire 1986; Freire 2000; Carraher 1983; Tenreiro-Vieira 2006; Tenreiro-Vieira e Vieira 2006.
	UFSC

Santa Catarina/BR

	Estratégias de ensino e aprendizagem e a promoção de capacidades de pensamento crítico
	2013
	Formação de professores
	Vieira e Tenreiro Vieira 2005; Ennis e Millman 1985.
	UA

Por


Fonte: Autores do trabalho.
Com relação aos trabalhos analisados, podemos identificar quatro diferentes tipos de enfoques, com diferente distribuição temporal, sendo estes (9:23) de Formação de professores, entre os anos de 2006 e 2014; (7:23) de Ensino, entre os anos de 2007 e 2015; (2:23) de Teorização nos anos de 2012 e (5:23) de Ensino e Formação de professores. Com isso, podemos concluir que a produção de trabalhos referente ao PC está mais voltada para a Formação de professores, sendo este um resultado positivo para o ensino, pois segundo Tenreiro- Vieira; Vieira (2000) somente através de uma formação voltada para a promoção do PC dos professores que o ensino começará a atender as necessidades e perspectivas atuais, dentro do pressuposto de que espera-se que assim, os professores façam uso de diferentes estratégias que promovam o PC nos alunos durante as aulas de Ciências. Todavia não é de se esperar que estudos acerca do PC na formação de professores per si consigam fazer a conexão direta com a sala de aula, especialmente em contexto brasileiro, em que há certo descompasso entre políticas educacionais curriculares, programas de formação de professores e estratégias de ensino e materiais didáticos. 

Dentro deste contexto, na análise inicial encontramos nos trabalhos acadêmicos, o conceito de PC de referentes desta área, como (ENNIS, 1987; HALPERN, 1996; GUEST 2000; PAUL, 2005; TENREIRO-VIEIRA; VIEIRA 2001; TENREIRO-VIEIRA, 2000; ENNIS; MILLMAN 1985; HARE, 1999) confirmando a reflexão de Tenreiro-Vieira e Vieira (2009, p.15 [tradução própria]) que aponta que: “o trabalho realizado, por diferentes autores, procurando circunscrever a natureza particular do pensamento crítico, conduziu (e continua a conduzir) a uma multiplicidade de perspectivas e conceitualizações”. Concordamos com os autores e reconhecemos assim, que o PC se remete a diferentes conceitualizações, provenientes de um diversificado número de pesquisadores da área, que convergem e divergem em alguns fatores referentes às suas tipologias, contudo, ambas as posições, procuram envolver os aspectos fundamentais do PC, como: a indução, dedução, juízo de valor, observação, credibilidades e significado (VIEIRA, 2000).

Visto os conceitos de PC, encontrados nos trabalhos acadêmicos, é válido destacar que foram identificados conceitos do PC com diferentes abordagens. O conceito de PC, voltado ao pensamento racional, reflexivo, focado na tomada de decisão defendido por Ennis (1986) com uma inclinação para atuação prática e ativa de Tenreiro-Vieira e Vieira (2001) e Tenreiro-Vieira (2000), foi identificado em (10:23) dos trabalhos acadêmicos analisados. Outros trabalhos, categorizamos como assemelhados ao conceito principal em termos de pensamento e reflexão crítica defendida por Ennis (1987), Tenreiro-Vieira e Vieira (2001) e Tenreiro Vieira (2000), sendo: i) referentes da investigação-ação e reflexão crítica (3:23), defendidas por pesquisadores desta área tais como: Kemmis (1987); Nóvoa (2007, 1995, 1992); Schön (2000, 1992); Zeichner (1993) e Pérez-Gomes (1992) e ii) teoria crítica (3:23), defendidas por pesquisadores desta área como: Giroux (1997); Freire (1986), Adorno (1992) e Gandin(2011). Embora esses conceitos divergem em alguns pontos do conceito que nos baseamos, eles são considerados conceitos referenciais de modelo de formação nos trabalhos analisados e incorporam a discussão de PC desta forma, em termos brasileiros, portanto nos interessa melhor compreendê-los. 

É importante ressaltar que o PC, desde 1996, é meta básica da Educação Básica no Brasil, contudo, o uso de estratégias que promovem o PC, são pouco frequentes nas escolas, sendo esta realidade atrelada a falta de uma formação inicial e continuada que utilizem e enfatizem como a promoção e o uso das capacidades do PC torna o ensino mais dinâmico, reflexivo e significativo aos alunos.

Através do quadro, podemos constatar também, que entre os autores que citam e referenciam a vertente do PC, as perspectivas de Ennis (1987), são as que mais se aproximam do que em nossa opinião, é o ideal para construção do PC, indicando que: 

o processo de decidir reflexiva e sensatamente o que fazer e ou em que acreditar pode ser dividido num conjunto de disposições de Pensamento Crítico, em quatro áreas básicas de capacidade do Pensamento Crítico: Clarificação (elementar ou elaborada), suporte básico, inferência e ainda uma área de estratégias e táticas. (VIEIRA, 2000, p. 28)

Os elementos aqui citados por Vieira (2000), são parte sucinta da taxonomia proposta por Ennis (1987), para melhor compreensão das disposições e capacidades que definem o PC. Além dos elementos, o PC também apresenta subcategorias, denominadas de aspectos do PC, de Ennis, Millman e Tomko (1985 citado por VIEIRA, 2000, p. 34) que apontam: “a indução, a dedução, o juízo de valor, a observação, a credibilidade as assunções e os significados.”como aspectos essenciais, que podem ser facilmente identificados, em indivíduos que expressam em suas capacidades o uso do PC.

Ressaltamos que, o amplo conceito de PC de Ennis (1987), muito aceito e difundido nas perspectivas de Tenreiro-Vieira e Vieira (2001) e Tenreiro-Vieira (2000), tem ligação e influência direta nos critérios por eles estabelecidos para análise da promoção do PC, sendo estes: conteúdo, capacidades de pensamento, atitudes e valor e normas e critérios. Visando a elaboração de novas perspectivas que mantenham o desenvolvimento e enriquecimento desses critérios, destacamos também as considerações de Boszko e Güllich (2016), que ressaltam a necessidade de novos estudo brasileiros, para análise de estratégias/metodologias de ensino e formação de professores, dizendo que:

este é um caminho/campo que em termos brasileiros, nos parece ainda carente de análise e de proposições, pois em geral as propostas curriculares nacionais, propostas de formação de professores e propostas de ensino(estratégias/metodologias) parecem sofrer grande descompasso em contexto brasileiro (2016, p.11).

O incentivo às novas produções têm o intuito de adaptar, facilitar a análise e propor a promoção do PC em contexto brasileiro, visto que os estudos já realizados se baseiam predominantemente nos referenciais do contexto português. Por isso, construir um aparato mais voltado a nossa realidade e contexto é indispensável, para que os novos estudos sejam desenvolvidos de modo mais completo.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A inserção de estratégias que promovam o PC no ensino, está sendo cada vez mais reconhecida e aceita por pesquisadores da área da educação (TENREIRO-VIEIRA; VIEIRA, 2013), sendo que conforme mencionado anteriormente, os currículos escolares já estabelecem a necessidade de se fazer presentes estratégias que promovam o PC nos alunos, porém, é necessário que os professores tenham uma formação continuada de qualidade, que desenvolva a percepção da importância do uso de estratégias e metodologias de ensino que fomentem a utilização das capacidades de PC nos alunos, especialmente no que diz respeito ao ensino de Ciências. 


A partir da análise realizada nos trabalhos acadêmicos dos quatro repositórios brasileiros, foi possível identificar um número variado de conceitos de PC, com diferentes abordagens e contextualizações. Destacamos que após a análise observamos que a maioria dos trabalhos, acadêmicos, tomaram como base o conceito de Ennis (1985, p.46) que caracteriza o PC, como: “uma forma de pensamento racional, reflexivo, focado no decidir aquilo em que acreditar ou fazer”, considerado assim, o mais aceito, junto ao conceito de PC de Tenreiro-Vieira e Vieira (2001) e Tenreiro-Vieira (2000), que apresenta o PC nos termos de Ennis(1985) com um viés mais ativo e prático. Cabe destacar ainda, que foram identificados conceitos considerados semelhantes, sendo nestes o conceito da investigação-ação e reflexão e da teoria crítico mais referenciados.

A pesquisa realizada nos repositórios de meio eletrônico, também demonstrou um total de 23 trabalhos referentes ao PC, sendo eles, com enfoques voltados para: Formação de professores (9:23); Ensino (7:23); Teorização (2:23) e de Ensino e Formação de professores (5:23), sendo que consideramos estes resultados muitos significativos para o contexto brasileiro, visto que o número de produções do país dentro dessa temática ainda é muito pequeno. Além de apontar que a produção dos trabalhos acadêmicos sobre a PC e as estratégias que instigam a promoção do PC estão ganhando cada vez mais destaque, principalmente no que se refere aos processos de formação de professores, o que acreditamos ser positivo. Acreditamos e enfatizamos que é através de uma formação voltada para a promoção do PC dos professores, que os mesmos estarão aptos a fazer uso das capacidades do PC com seus próprios alunos durante suas aulas, como também afirma Boszko (2016).

Reforçamos também que a formação de professores necessita de maior notoriedade e investimentos por parte dos formadores em estratégias que promovam a criticidade, reflexão, diálogo e autonomia dos futuros professores com relação ao seu próprio fazer docente. Dentro dessa perspectiva, ressaltamos a importância de introduzir na formação desses profissionais a discussão da promoção do PC em Ciências, para que os mesmos desenvolvam essas capacidades e posteriormente, ao longo de sua carreira, utilizem para estimular o desenvolvimento do PC nos seus alunos, contribuindo para que eles atuem reflexivamente e criticamente na sociedade. Contudo, o ensino de Ciências ainda é caracterizado como sistemático e tradicional o que torna desmotivador tanto para o aluno quanto para o professor. Dentro disso, ressaltamos a importância de serem efetuados mais estudos referentes ao PC, com enfoque em metodologias e estratégias didáticas que contribuem na promoção do PC, no desenvolvimento de capacidades de pensamento e na relevância do mesmo para o ensino de Ciências e para formação e atuação crítica dos sujeitos em sociedade.
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